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Resumo: Este estudo concentra-se no uso de mídias sociais por professores 
de Educação Física (EF) para o ensino de atividade física para saúde durante 
a pandemia de covid–19. Com base na pesquisa apreciativa e utilizando uma 
metodologia de teoria fundamentada em dados (Grounded Theory), a análise de 
duas entrevistas e uma tarefa digital permitem apresentar três principais temas: (1) 
Mídias Sociais como Ferramenta de Ensino; (2) Um Legado Digital Duradouro?, 
e; (3) Desigualdade do Aprendizado Remoto. Esses temas destacam a urgência 
em utilizar mídias sociais quando os espaços físicos da EF foram removidos, o 
reconhecimento de que o ensino poderia ser diferente no futuro e os desafios 
inerentes aos espaços digitais. Em conclusão: (1) defendemos a efetiva formação 
inicial e continuada de professores e no uso positivo de tecnologias digitais; (2) 
sugerimos que atividades on-line futuras incorporadas ao aprendizado, e; (3) exigir 
aos governos ações para nivelar as desigualdades tecnológicas. 
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1 INTRODUÇÃO

A covid-19 causou uma ruptura significativa em todo o mundo. Essa ruptura 
apresentou à educação desafios sem precedentes, incluindo escolas fechadas por 
períodos prolongados, funcionários e estudantes sendo obrigados a se ajustarem 
ao distanciamento social, ensino e aprendizagem remotos, além de quarentena 
e protocolos sanitários. Diante desses desafios, salas de aula, campos de jogos 
e ginásios como espaços de ensino e aprendizagem foram substituídos pela 
aprendizagem remota ou em casa por meio dos computadores e dispositivos 
móveis. De fato, durante a pandemia, as tecnologias digitais tornaram-se em muitos 
casos o método padrão de ensino e aprendizagem (SCULLY; LEHANE; SCULLY, 
2021). Consequentemente, e em um esforço para melhor compreender os desafios 
especificamente inerentes à EF, um crescente corpo de pesquisa surgiu nessa área 
(ver, por exemplo, Cruickshank; Pill; Mainsbridge, (2021), Howley (2021), Jeong e So 
(2020) e Varea, Gonzalez-Calvo e Garcia-Monge (2022)). Este trabalho sugere que 
professores de EF têm prontamente utilizado tecnologias digitais, incluindo as mídias 
sociais, para manter a participação e o aprendizado dos estudantes na disciplina 
durante diferentes estágios da pandemia. Mídias sociais1 são definidas como 
plataformas on-line que permitem aos usuários interagirem com outros por meio da 
exibição e do compartilhamento de informações em feeds de notícias, timelines e perfis 
(KRUTKA; CARPENTER, 2016). O uso dessas plataformas para superar algumas das 
rupturas causadas pela covid-19 talvez seja esperado, considerando que as mídias 
sociais têm sido descritas como uma parte quase que inevitável da vida cotidiana. No 
entanto, apesar da ubiquidade desses sites, a maioria dos estudos concentrou-se na 
aprendizagem on-line de forma ampla, com relativamente pouca atenção às mídias 
sociais em si. Como tal, a natureza e o impacto dessas plataformas com relação à EF 
permanecem de certa forma desconhecidos. Mais especificamente, este estudo foca 
no uso de mídias sociais para o ensino de Atividade Física para Saúde (AFS), o que 
envolve os objetivos da EF relacionados à saúde para desenvolver conhecimento, 
compreensão, competência física, habilidades comportamentais, bem como atitudes 
e confiança associadas à participação em atividades físicas.

Embora a promoção de estilos de vida saudáveis e ativos tenha se tornado um 
componente dos currículos de EF em todo o mundo (ver, por exemplo, AUSTRALIAN 
CURRICULUM, ASSESSMENT AND REPORTING AUTHORITY (2012) e NEW 
ZEALAND MINISTRY OF EDUCATION (2020)), algumas questões foram levantadas 
acerca da saúde dos jovens, atividade física e níveis de condicionamento antes da 
pandemia (CALE; HARRIS; CHEN, 2014; KIRK et al., 2018). Além disso, parece 
ser razoável argumentar que essas questões foram exacerbadas de muitas formas 
pela covid-19. De fato, as pesquisas de Nagata, Magid e Gabriel (2020), Xiang, 
Zhang e Kuwahara (2020) e Dunton, Do e Wang (2020) relataram, respectivamente, 
crescimentos significativos no comportamento sedentário e no tempo em tela, 
juntamente com uma diminuição da atividade física e da participação em esportes 
entre os adolescentes durante a pandemia. Vários estudos (por exemplo, Bates et 

1 Mídias sociais – uma pesquisa da Statista (2022) aponta que as plataformas de mídias sociais mais prevalentes 
atualmente são Facebook, YouTube, WhatsApp, Instagram e WeChat.
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al. (2020), Avila et al. (2020), Jiao et al. (2020) e Singh et al. (2020)) indicaram ainda 
que a redução dos níveis de atividade física pode ter implicações a longo prazo 
tanto para a saúde física quanto a saúde mental, emocional e comportamental dos 
jovens. Reconhecendo isso, juntamente com a pervasividade e o poder das mídias 
sociais, em particular na vida dos jovens (GOODYEAR; ARMOUR; WOOD, 2019), 
precisamos compreender melhor as maneiras pelas quais professores de EF usaram 
as mídias sociais durante a pandemia para promover a AFS entre seus alunos. Da 
mesma forma, precisamos saber o que os jovens foram solicitados a fazer e aprender 
durante esse período e como isso foi percebido pelos estudantes.

Juntamente com questões acerca da saúde dos jovens, atividade física 
e condicionamento antes da pandemia, há questões de longa data sobre o 
conhecimento, a compreensão e a preparação dos professores de EF para alcançar 
objetivos relacionados à saúde (ALFREY; CALE; WEBB, 2012; ARMOUR; HARRIS, 
2013; HARRIS; LEGGETT, 2015; CALE; HARRIS; DUNCOMBE, 2016). Em particular, 
as formas reducionistas de AFS com foco principalmente no condicionamento e 
atividades físicas relacionadas e muitas vezes envolvendo aprendizado mínimo têm 
sido relatadas como dominando as práticas presenciais relacionadas à saúde para 
muitos professores (CALE; HARRIS, 2009; HARRIS; LEGGETT, 2015). Diante disso, 
existe o perigo de que a mesma abordagem reducionista que efetivamente equipara 
a EF à atividade física seja reforçada ou mesmo exacerbada por tecnologias digitais 
como as mídias sociais. Isso é problemático na medida em que expressões restritas 
de AFS são consideradas inadequadas para desenvolver habilidades, atitudes, 
valores, conhecimento e compreensão necessários para que os jovens tenham 
estilos de vida saudáveis e ativos (CALE; HARRIS, 2009). 

Mais ainda, existe um risco de que a EF perca uma oportunidade de capitalizar 
essa rápida e forçada mudança para o meio on-line. Por exemplo, professores de 
EF historicamente têm a reputação de serem tradicionais e resistentes a mudanças 
(KIRK, 2010; 2012; TINNING, 2012), suas práticas sendo dominadas por esportes 
competitivos, técnicas de esporte e abordagens direcionadas ao professor (KIRK, 
2010; THORBURN; GRAY, 2010; ALFREY; CALE; WEBB, 2012). Todavia, à luz das 
circunstâncias decorrentes da pandemia, seja por escolha ou necessidade, muitos 
professores experimentaram a tecnologia de maneiras relativamente novas em suas 
vidas pessoais e profissionais. Seria, portanto, negligente não examinar de que 
forma professores de EF utilizaram as mídias sociais para o ensino de AFS durante 
um período em que as tecnologias digitais foram o método padrão para o ensino e a 
aprendizagem. Isso é especialmente verdade dado que tais plataformas são agora 
uma das formas mais comuns de se trocar informação (GOODYEAR; ARMOUR; 
WOOD, 2019) e que a EF abarcar a tecnologia de forma pedagogicamente sólida é 
uma ambição de relativamente longa data (CASEY; GOODYEAR; ARMOUR, 2017).

Em reconhecimento ao exposto acima, este estudo utilizou a pesquisa 
investigativa para explorar que oportunidades as mídias sociais apresentaram 
aos professores de EF e o que tais professores escolheram ensinar no tocante à 
AFS por meio dessas plataformas. Acreditamos que a pesquisa apreciativa é uma 
lente especialmente frutífera, pois grande parte da literatura existente sobre mídias 
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sociais e pedagogias da saúde carece de equilíbrio na avaliação dessas tecnologias, 
concentrando-se principalmente nos riscos associados a esses sites e restringindo 
assim o desenvolvimento de pedagogias (MORRIS; STOMMEL, 2018; SANDFORD, 
2019; HYNDMAN; HARVEY, 2019).

2 METODOLOGIA

Além de usar as lentes da pesquisa apreciativa para coleta de dados e 
apresentação de resultados, este estudo utilizou uma abordagem construtivista de 
teoria fundamentada em dados (Grounded Theory) para coleta e análise de dados. A 
pesquisa apreciativa está estabelecida dentre uma família de abordagens de pesquisa-
ação e provê meios para explorar os aspectos "energizadores" e facilitadores da 
utilização de mídias sociais no ensino de AFS. Em particular, a pesquisa apreciativa 
é importante neste estudo pelo fato de as narrativas de risco frequentemente 
dominarem o discurso social com relação ao uso de mídias sociais e seu impacto 
na saúde (SANDFORD, 2019). O uso da teoria fundamentada em dados forneceu 
a esta pesquisa um método adaptável, flexível e comparativo para gerar uma teoria 
substancial, permitindo explorar questões críticas identificadas pelos professores de 
EF durante a pandemia. Exemplos semelhantes desse casamento entre pesquisa 
apreciativa e teoria fundamentada em dados pode ser encontrada nos trabalhos de 
Pill (2016), Hill, Sandford e Enright (2016) e Sargent e Casey (2021).

2.1 PARTICIPANTES

Vinte e seis professores de EF do ensino médio (12 mulheres, 14 homens) 
que se descreveram como usuários ativos (N = 7), frequentes (N = 15) ou ocasionais 
(N = 4) de mídias sociais concordaram em participar deste estudo. Esses professores 
foram recrutados por meio de contas de pesquisa em plataformas de mídias sociais 
como Instagram, LinkedIn e Twitter. Todos os participantes tinham pelo menos uma 
conta em mídias sociais. Os professores incluíam chefes de departamento (N = 8), 
professores especialistas em EF (N = 14) e professores recém-formados (N = 4). 
Entre eles, tinham de 1 a 19 anos de experiência docente. A maioria dos participantes 
estava lecionando em escolas de ensino médio na Inglaterra (N = 24), enquanto um 
estava ensinando na Escócia e outro em uma escola britânica na Tailândia. A maioria 
ensinava em academy schools2 (N = 18), os demais em escolas estaduais (N = 5) ou 
independentes (N = 3).

2.2 COLETA DE DADOS

O consentimento ético foi obtido na universidade dos autores antes do início 
do estudo, após o qual ocorreram três fases de coleta de dados: (1) entrevista 
semiestruturada, (2) uma tarefa de captura de tela e (3) entrevista de foto-elicitação. 
Na primeira fase, a entrevista semiestruturada explorou o uso de mídias sociais pelos 
professores de EF para relatar seu ensino de AFS. Perguntas específicas incluíram 

2 Academy schools - na Inglaterra, são instituições independentes geridas por empresas privadas com status de 
caridade e financiadas diretamente pelo governo central através de um contrato legal (WEST; BAILEY, 2013).
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"Qual o impacto, se houve algum, da covid-19 em seu uso geral das mídias sociais 
e, mais especificamente, no tocante à EF relacionada a saúde?". Os participantes 
foram então solicitados a explicar, esclarecer e fornecer exemplos com base em suas 
respostas iniciais. Cada entrevista foi realizada via Microsoft Teams e ocorreu entre 
junho de 2020 e janeiro de 2021. As entrevistas duraram entre 24 e 48 minutos e 
foram gravadas antes de serem transcritas e carregadas no NVivo.

Na segunda fase, os participantes foram solicitados a fazer capturas de tela de 
qualquer material de AFS com o qual se envolveram nas mídias sociais para apoiar 
seu ensino de EF. Eles ainda foram solicitados a comentar sobre cada captura de tela 
e explicar por que escolheram usá-la. Os participantes receberam perguntas como 
"Por que essa informação o atraiu?". Em seguida, todas as imagens e comentários 
associados foram carregados em uma conta no Padlet3 gerenciada pelo primeiro 
autor. Catorze professores realizaram essa tarefa entre junho de 2020 e maio de 
2021, enviando um total de 51 capturas de tela. Tais capturas de tela e comentários 
associados foram carregados e analisados utilizando o NVivo. As capturas de tela 
permitiram aos pesquisadores acessarem extratos personalizados da rede de mídia 
social de cada professor, o que auxiliou na geração de uma série de exemplos vivos 
sobre o uso de mídias sociais por professores de EF para relatar seu ensino de AFS. A 
funcionalidade da captura de tela possibilitou coletar, analisar e explorar experiências 
autênticas de ensino e aprendizagem on-line.

Os 14 professores que enviaram capturas de tela participaram de uma entrevista 
de foto-elicitação utilizando as imagens por eles enviadas durante a segunda fase 
de coleta de dados. As entrevistas foram realizadas via Microsoft Teams no mesmo 
período. A teoria fundamentada em dados foi aplicada à análise da entrevista inicial 
de cada professor e às capturas de tela de suas mídias sociais, o que permitiu aos 
pesquisadores desenvolverem perguntas específicas para cada professor com base 
em suas respostas anteriores. Dessa forma, o roteiro da entrevista para esta fase 
continha um conjunto de perguntas centrais e perguntas personalizadas. Isso permitiu 
aos pesquisadores construírem, esclarecerem e testarem conceitos identificados nas 
rodadas anteriores de coleta de dados. As entrevistas duraram entre 26 e 58 minutos 
e as respostas dos participantes foram novamente gravadas, transcritas, carregadas 
e então analisadas no NVivo.

2.3 ANÁLISE DE DADOS

A codificação na teoria fundamentada em dados é essencial ao processo de 
análise de dados e é explicada simplesmente como a interpretação dos dados por 
meio de tags, nomes e rótulos (PUNCH, 2011). Na versão construtivista da teoria 
fundamentada em dados, a qual utilizamos, o processo é frequentemente dividido em 
duas fases distintas: codificação inicial e focalizada (CHARMAZ, 2000; 2006; 2014; 
2015). Durante a codificação inicial, os dados foram tratados linha por linha, utilizando 
gerúndios e memos como ferramentas de codificação. Um gerúndio é um verbo que 
funciona como um substantivo, tornando declarações (por exemplo, demonstrar) em 

3 Padlet - uma plataforma baseada em nuvem que permite aos usuários enviar, organizar e compartilhar texto, 
imagens e outras mídias em quadros virtuais.
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ações (ou seja, demonstrando), enquanto um memo é uma nota analítica escrita em 
linguagem informal e não oficial, auxiliando na criação de um espaço para reflexão 
crítica (CHARMAZ, 2006; 2014).

Uma vez concluída a codificação inicial, teve início a codificação focalizada. 
Nesta etapa, os códigos tornaram-se mais direcionados e seletivos, com os 
pesquisadores pensando agora em um nível conceitual. Os códigos evoluíram à 
medida em que novos dados foram coletados, resultando em códigos mais úteis 
cristalizados em estruturas mais complexas e independentes (HOLT; KNIGHT; 
TAMMINEN, 2012). Assim, diversos códigos foram agrupados e integrados em 
totalidades unificadas, coexistindo e complementando outros conceitos emergentes 
(CHARMAZ, 2006).

Este estudo utilizou uma terceira fase de análise de dados denominada 
integração teórica. Nesta fase, os relacionamentos entre conceitos específicos foram 
identificados a partir do tratamento do conjunto de dados como um todo (CHARMAZ, 
2006). Isso permitiu aos pesquisadores compararem os memos, os códigos e as 
categorias coproduzidas em rodadas anteriores de análise antes de integrá-los 
em alguma forma de lógica teórica (CHARMAZ; THORNBERG; KEANE, 2018). A 
partir desse processo, restaram três principais temas construídos apresentados 
neste artigo: (1) Mídias Sociais como Ferramenta de Ensino, (2) Um Legado Digital 
Duradouro? e (3) A Desigualdade do Aprendizado Remoto.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 MÍDIAS SOCIAIS COMO FERRAMENTA DE ENSINO

Com a interrupção significativa da EF trazida pela pandemia (ou seja, 
isolamento, distanciamento social e fechamento de escolas), o uso das tecnologias 
digitais no ensino e aprendizagem tornou-se uma necessidade da noite para o dia. 
Neste estudo, muitos professores relataram que seu tempo em tela, incluindo o 
tempo despendido nas mídias sociais, aumentou drasticamente desde o início da 
pandemia (março de 2020 no Reino Unido). Esse crescimento é consistente com os 
resultados do Office of Communications (LOCKDOWN LEADS…, 2020) e de Xiang, 
Zhang e Kuwahara (2020) e Kovacs et al. (2021), que indicam que o lockdown levou 
a um aumento no uso de tecnologia, incluindo as plataformas de mídias sociais.

Embora um aumento geral no uso da tecnologia fosse esperado, especialmente 
no que se refere a serviços de streaming e a manutenção do contato com família e 
amigos, muitos dos professores de EF relataram usar as plataformas de mídia social 
para passar o tempo e aliviar o tédio, bem como para auxiliar no ensino de AFS. 
Por exemplo, o comentário de Tom abaixo é ilustrativo de vários professores que 
afirmaram que "as mídias sociais se tornaram uma ferramenta de ensino real", as 
quais eles utilizaram para auxiliar a manter o envolvimento dos alunos na EF: 

Estamos utilizando-as [as mídias sociais] para manter nossos alunos 
envolvidos na disciplina. Eu acho que tem sido bem eficaz manter esse 
hábito na escola. É deixar os alunos saberem que ainda estamos no radar, 
sabe, que ainda estamos por aí.
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Esses resultados são consistentes com outros estudos na Austrália, Brasil, 
China, Irlanda, Coreia do Sul, México e Nova Zelândia (ver, por exemplo, Jeong e 
So (2020), Cruickshank, Pill e Mainsbridge (2021) e Howley (2021)), que relataram 
que professores de EF têm utilizado as mídias sociais para incentivar os estudantes 
a “fazer alguma coisa” durante a pandemia. Para manter os estudantes engajados, o 
presente estudo descobriu que muitos professores produziram desafios e competições 
em casa, bem como compartilharam atividades criadas por celebridades fitness (por 
exemplo, Joe Wicks4) com os estudantes através das mídias sociais, incentivando 
suas turmas a participarem das atividades em casa. Entretanto, como as capturas de 
tela de Edward e Emma abaixo indicam (ver Figuras 1 e 2), muitas dessas atividades 
tinham um escopo limitado, focando quase que exclusivamente em curtos períodos 
de atividade física.

Figura 1 - Captura de tela de desafio em casa promovido via mídias sociais

Fonte: publicado por Edward no Instagram.

4 Joe Wicks – personal trainer qualificado que criou o #PEwithJOE. Esses treinos diários ocorreram em seu canal no 
YouTube a partir de março de 2020 em resposta à pandemia de covid-19 e o primeiro lockdown no Reino Unido. O 
#PEwithJOE durou um ano e teve mais de 100 milhões de visualizações. 
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Figura 2- Captura de tela de um desafio criado por Joe Wicks, promovido por professores via mídias 
sociais.

Fonte: publicado por Emma no YouTube.

Apesar de essas tarefas terem sido apreciadas e aumentado os níveis de 
atividade física de alguns alunos, elas são restritas, reducionistas e provavelmente 
incapazes de desenvolver habilidades físicas e competências mais amplas dos alunos 
(STIRRUP et al., 2020). Evidentemente, essas tarefas podem não ter constituído a 
oferta completa de EF que os professores estavam provendo naquele momento, mas, 
se usadas por conta própria, representam o que vemos como uma experiência pobre 
de EF. Por exemplo, elas representam atividades repetitivas que não apresentam 
qualquer aprendizado ou diferenciação explícitos, levam um tempo limitado para 
serem concluídas e são, em última análise, insustentáveis (como Joe Wicks descobriu 
quando ele parou o PE with Joe depois de 115 sessões). Como resultado, e a 
qualidade à parte, podemos deduzir que o tempo para EF estava certamente sendo 
perdido. Igualmente, muitos estudantes podem não ter se engajado nesses tipos de 
atividades durante o período de EF, talvez achando-as pouco atrativas, inadequadas 
e inacessíveis.

Embora atividades dessa natureza possam ter sido vistas como uma alternativa 
possível devido à rápida mudança que teve de ser feita do ensino presencial em 
instalações específicas para o ensino remoto em espaços restritos como quartos 
e salas, elas claramente não são uma oferta sustentável. Dito isso, e como aludido 
anteriormente, tais atividades são talvez reflexo de uma questão mais ampla que 
tem sido levantada com relação ao ensino de EF antes da pandemia, em que, nos 
esforços para promover saúde, há uma preocupação com a atividade física em vez 
da EF. De fato, sugeriu-se que o “E” está faltando em “EF” (BROWN, 2013). Quanto 
a essa questão, Quennerstedt (2019) argumentou que a EF está sob ataque, com a 
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disciplina correndo o risco de se tornar instrução fitness e facilitação da atividade física 
sem educação. De maneira similar, Cale e Harris (2005) levantaram antes questões 
de que muito do trabalho relacionado à saúde tipicamente equivalia a atividades 
repetitivas e sem inspiração envolvendo aprendizado mínimo. Tais atividades 
pareceram ser representativas de muitas das experiências on-line oferecidas aos 
estudantes pelos professores de EF durante o lockdown. Consequentemente, parece 
que a pandemia, de muitas maneiras, exacerbou esse problema de longa data.

Apesar dessas questões, tais atividades on-line podem ter contribuído mesmo 
assim para o aprendizado físico, cognitivo, social e afetivo em EF. Por exemplo, 
os professores neste estudo apontaram que algum aprendizado físico e cognitivo 
ocorreu através dessas atividades. Katie, por exemplo, explicou que ela utilizou 
atividades on-line para promover o conhecimento e a compreensão dos estudantes 
acerca de uma dieta equilibrada. Todavia, como sugere o comentário de Natalie, 
onde foram feitos esforços para desenvolver conhecimento e compreensão, o efeito 
nos estudantes foi inconclusivo:

Eles [os alunos] absolutamente amam isso [atividade física on-line], mas 
eu não acho que eu possa dizer que eles estejam mais em forma agora 
ou que eles saibam mais sobre saúde. Obviamente, tentamos relacionar 
coisas como músculos e os benefícios de longo prazo do exercício, mas 
isso foi mais como apenas dar a eles a oportunidade de fazer alguma coisa.

É notável que os exemplos de aprendizagem no domínio afetivo estiveram 
ausentes das entrevistas e capturas de tela dos professores. Pelo contrário, 
esperávamos ver mais no tocante a isso tendo em conta que esse domínio se 
refere ao bem-estar psicológico e emocional dos indivíduos (KIRK et al., 2018). Isso 
é preocupante, dada a relatada diminuição no bem-estar mental e emocional dos 
jovens durante esse período (AVILA et al., 2020; BATES et al., 2020; JIAO et al., 
2020; SINGH et al., 2020), além da importância desse domínio em potencialmente 
influenciar jovens a se envolverem em atividades físicas ao longo da vida (BAILEY 
et al., 2009; KIRK et al., 2018). Mais ainda, a maioria das atividades teve um foco 
individual, limitando assim a cobertura e o desenvolvimento do domínio social. Ainda, 
quando oportunidades para interação social foram significativamente reduzidas 
durante o lockdown, em detrimento da saúde social e emocional dos jovens (ORGILES 
et al., 2020), continuar a abordar esse domínio na e por meio da EF de alguma forma 
durante o lockdown pareceria ser especialmente importante.

Assim, com algumas poucas exceções, parece que o potencial da EF em 
contribuir com todos os domínios de aprendizagem, bem como desenvolver 
importantes habilidades e atributos mais amplos, tais como autoestima positiva, 
confiança, habilidades de enfrentamento e resolução de conflitos, motivação de 
domínio, autonomia e caráter moral, foi perdido nessas atividades on-line. Por essas 
razões, é preciso fazer mais para garantir que as atividades baseadas no meio digital 
contribuam para a aprendizagem em vários domínios.

É importante notar, contudo, que alguns dos professores de EF reconheceram 
limitações nas atividades que eles incorporaram no seu ensino de AFS, relatando 
implementá-las com níveis variados de sucesso e percebendo como as atividades 
logo perderam seu "apelo de novidade". Koch et al. (2018) afirmam que essa 
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diminuição no interesse é comum para novas tecnologias, uma vez que elas se 
tornam estabelecidas. Sem surpresa, então, os professores descreveram uma queda 
significativa no engajamento dos alunos à medida em que a novidade das atividades 
se esgotava. De fato, Rishi não estava sozinho quando ele sugeriu que tais atividades 
tinham um prazo de validade discernível: 

Sim, nós estávamos fazendo isso, mas definitivamente atingiu o pico 
durante o lockdown… Havia muito interesse no início, tivemos muitos 
alunos enviando capturas de tela, mas isso agora morreu. Os desafios mais 
recentes que fizemos, nós não tivemos muito interesse neles. Eu acho que 
eles estão um pouco entediados deles agora.

Isso não é surpresa quando consideramos a natureza repetitiva e indiferenciada 
e o aprendizado limitado de muitas das atividades, bem como o fato de que elas 
possivelmente careciam de desafio, adequação e relevância para todos os jovens. 
Por exemplo, ao deixar de considerar a idade, as habilidades ou antecedentes de seus 
participantes, Joe Wicks (ver Figura 2) provavelmente não ofereceu uma experiência 
inclusiva, segura, significativa e agradável para muitos jovens (STIRRUP et al., 2020). 
Essa abordagem "tamanho único" para a EF inevitavelmente levou muitos alunos a 
provavelmente serem excluídos. Além disso, os professores de EF no presente estudo 
dependiam fortemente de atividades de treinos intervalados de alta intensidade (high-
intensity interval training, HIIT) que eram potencialmente inseguros, inadequados, 
insustentáveis ou pouco atrativos para muitos dos seus alunos. Mais ainda, a falta de 
progressão e aprendizagem evidente em algumas das capturas de tela sugere que 
tais atividades foram pensadas principalmente para ocupar os estudantes. Apesar 
do aparente retrocesso nos esforços de muitos professores para prover atividades 
apropriadas no ensino de AFS, utilizar as mídias sociais dessa forma é de certo modo 
compreensível, considerando as demandas e responsabilidades adicionais que foram 
impostas aos professores com pouco ou nenhum aviso durante esse período. Com 
relação a isso, os professores talvez estivessem procurando por uma pausa rápida, 
em vez de um aprendizado cuidadosamente planejado e significativo.

Reconhecendo o exposto acima e as limitações dessas atividades, além de 
tornarem-se mais conscientes das circunstâncias decorrentes da pandemia ao longo 
do tempo, alguns professores começaram a adaptar seu ensino para melhor satisfazer 
as necessidades dos seus alunos e manter sua motivação. De maneira interessante, 
logo no início da pandemia, o bem-estar e a saúde mental dos estudantes tornaram-
se uma área de crescente preocupação (AVILA et al., 2020; BATES et al., 2020; JIAO 
et al., 2020; SINGH et al., 2020). Consequentemente, algumas escolas e professores 
de EF deram maior ênfase ao bem-estar como parte de uma abordagem da escola 
como um todo para promover a saúde mental. Por exemplo, o departamento de Callum 
saiu das atividades competitivas e repetitivas para se concentrar em atividades como 
ioga e alongamento. Essa mudança de foco levou à seleção de atividades alternativas 
para manter e promover saúde ao longo da vida:

Ainda estamos utilizando a conta da escola no Instagram para esse tipo 
de coisa. Mas o foco mudou um pouco. Nossa ELS [Equipe de Liderança 
Sênior] está realmente promovendo a saúde mental no momento, então 
tentamos comprar isso. Ao invés de desafios, temos compartilhado 20 
minutos de atividades de ioga ou alongamento.
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Assim, apesar da interrupção da EF durante a pandemia, pode haver alguns 
resultados positivos da mudança forçada para a aprendizagem online. De fato, a 
velocidade desse movimento encorajou ou talvez tenha levado alguns professores a 
introduzirem atividades novas e diferentes em seus currículos de EF. Por exemplo, 
como ilustra a citação de Callum acima, os professores pareceram mais dispostos 
a incorporar e promover novas atividades físicas para a vida (fitness-for-life5). 
Embora não possamos dizer se isso resultará em uma profunda mudança filosófica e 
pedagógica, é positivo ver que a adversidade levou alguns professores a pensarem 
de forma diferente sobre AFS, saindo do foco tipicamente dominante em fitness-for-
performance6 para atividades fitness-for-life.

A disposição de alguns professores em incorporar e promover novas atividades 
fitness-for-life é, em nossa opinião, bem-vinda e parece ser especialmente importante 
à luz dos níveis reduzidos de atividade e do aumento dos problemas relacionados à 
saúde mental entre os jovens durante a pandemia. Embora esse desenvolvimento 
em resposta às necessidades dos estudantes seja positivo, a longevidade de tais 
adaptações em relação à AFS deve continuar sendo vista, principalmente quando 
os professores de EF em todo mundo retornarem ao ensino presencial. Entretanto, 
recomendamos que as atividades fitness-for-life, que se mostraram populares entre 
os estudantes durante esse período, sejam mantidas nos currículos de EF e que a 
EF se baseie nas lições aprendidas a partir das experiências recentes sobre o que 
engaja os jovens.

3.2 UM LEGADO DIGITAL DURADOURO?

Em sua entrevista final, os professores foram solicitados a preverem o futuro 
da EF e se as mídias sociais teriam mais ou menos influência em suas práticas de AFS 
no futuro. Em resposta, muitos estavam otimistas sobre o potencial de tecnologias 
digitais como as mídias sociais para promover e melhorar o aprendizado em AFS. 
Professores como Ben, por exemplo, apontaram que a pandemia pode deixar um 
legado digital duradouro, dada a dependência da disciplina com relação a esses tipos 
de tecnologias durante esse período: 

Eu acho que, com as escolas sendo fechadas, isso trouxe a disciplina 
para o século XXI. Professores que antes eram um pouco resistentes não 
tiveram outra escolha a não ser se acostumarem com a tecnologia. Em 
termos de estilos de vida ativos e saudáveis, eu suponho que faz sentido 
utilizar o Instagram e lugares como esse daqui para a frente, porque as 
crianças estão em seus telefones o tempo todo.

Dada a reputada resistência da profissão de EF à mudança anteriormente 
destacada (KIRK, 2010; 2012; TINNING, 2012), a pandemia pode ter sido o impulso 
necessário para fazer avançar a disciplina. Além disso, muitos professores neste 
estudo sugeriram que a utilização de tecnologias digitais, incluindo as mídias sociais, 
em seu ensino para atrair, engajar e expandir o alcance da EF era um próximo passo 
lógico. Isso é especialmente pertinente agora, em que tantos jovens dependem dessas 

5 Fitness-for-life – possui foco em atividades físicas realizadas ao longo da vida que mantenham/melhorem a saúde 
(HARRIS; LEGETT, 2015).

6 Fitness-for-performance – possui foco em atividades físicas relacionadas ao aumento do desempenho esportivo 
(HARRIS; LEGGETT, 2015).
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plataformas para terem informações sobre saúde e atividade física (GOODYEAR; 
ARMOUR; WOOD, 2019). 

Provavelmente vai se tornar uma necessidade. Veja onde estamos neste 
momento. Quero dizer, em 5 ou 10 anos, pense no quão digitais podemos 
ser. Faz sentido no fim do dia [utilizar mídias sociais]. É a forma mais fácil 
de comunicar e alcançar nossos alunos. (Steve)

De forma significativa, a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Agência 
de Saúde Pública da Inglaterra (PHE) e muitos profissionais de EF têm defendido 
o uso de tecnologias digitais para envolver populações em uma mudança de 
comportamento relacionado à saúde (PUBLIC HEALTH ENGLAND, 2017; WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2018; GOODYEAR; ARMOUR, 2019). Contudo, embora 
tecnologias digitais como as mídias sociais têm sido identificadas como um recurso 
acessível e potencialmente rico para aprender sobre saúde, atividade física e o 
corpo (CASEY; GOODYEAR; ARMOUR, 2017), os professores têm até agora sido 
um pouco resistentes ao seu uso, com alguns lutando para integrar as tecnologias 
digitais à sua prática de maneiras inovadoras e pedagogicamente sólidas. Isso 
resultou de certa forma em um "beco sem saída" pedagógico, mas agora parece 
oportuno revertê-lo.

A resistência dos professores tem sido também atribuída à formação docente 
limitada quanto ao uso e aplicação de tecnologias digitais em sala de aula (HYNDMAN; 
HARVEY, 2019; LAW; PELGRUM; PLOMP, 2008). De fato, vários professores neste 
estudo relataram que sua formação em tecnologias digitais se concentrava quase que 
exclusivamente nos perigos dessas plataformas. Embora isso seja representativo da 
narrativa de risco comumente associada às mídias sociais (LIVINGSTONE, 2008; 
BALLANTYNE; DUNCALF; DALY, 2010; SEN, 2016), isso significa que professores 
como Callum estavam mal preparados para utilizar com sucesso sites de mídias 
sociais por razões pedagógicas:

Durante o meu PGCE [Postgraduate Certificate in Education], tudo o que 
foi ensinado sobre mídias sociais foi focado em não se tornar amigo de 
crianças, mudar seu nome, não postar nada ofensivo, não ser irresponsável. 
Obviamente, isso é importante, mas não nos disseram como usá-las de 
forma positiva.

Consequentemente, embora as tecnologias digitais tenham prometido muito, 
elas até agora têm entregado muito pouco (SELWYN, 2016). O início repentino da 
pandemia lançou muitos professores no "fundo do poço" tecnológico, forçando-os 
a usar e se acostumar com tecnologias digitais como as mídias sociais quase que 
da noite para o dia. Durante esse período, especialmente quando as escolas foram 
forçadas a adotar tecnologias digitais como o método padrão de ensino e aprendizagem 
(SCULLY; LEHANE; SCULLY, 2021), muitos professores, incluindo os professores de 
EF neste estudo, começaram a experimentar a tecnologia de maneiras relativamente 
novas, desenvolvendo novas habilidades e competências. De fato, a rápida mudança 
para o online pode ter tornado os professores mais receptivos e confiantes no uso 
de tecnologias digitais, dando-lhes nova energia, vigor e esperança para o que era 
uma ambição vazia para a EF. Claramente, porém, e como destacado neste estudo, 
ainda há um longo caminho a percorrer para que o potencial das tecnologias digitais 
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em serem usadas de formas pedagogicamente sólidas para engajar jovens em 
comportamentos positivos relacionados à saúde seja realizado. 

3.3 A DESIGUALDADE DO APRENDIZADO REMOTO

Alguns professores levantaram preocupações acerca da desigualdade do 
aprendizado remoto (incluindo as mídias sociais) tanto durante a pandemia quanto no 
futuro, observando que as desigualdades existentes foram aumentadas pela mudança 
para o ensino online. Amanda, por exemplo, sugeriu que fatores socioeconômicos, 
geográficos e técnicos mostraram que alguns alunos em sua escola não tinham 
dispositivos ou acesso à internet:

Eu vi várias outras escolhas fazendo desafios, mas muitas das nossas 
crianças sequer tinham computadores ou acesso à internet em casa, então 
não perdemos nosso tempo postando qualquer coisa. Esse tipo de coisa é 
algo que não podemos fazer se queremos obter resultados.

Esse problema não é exclusivo da escola de Amanda, e muitos argumentam 
que esse é um problema global. Em um estudo recente nos Estados Unidos, Mercier 
et al. (2021) relataram que aproximadamente metade da população de estudantes 
não dispunha da tecnologia necessária para aprender de forma efetiva durante a 
pandemia. De forma similar, um levantamento da Education Scotland (NATIONAL 
OVERVIEW…, 2021) mostrou que 48% dos estudantes tinham de compartilhar 
dispositivos com outra pessoa em casa. Essa é uma preocupação especial, 
considerando dados da Sport England (2021) que mostram que os níveis de atividade 
são menores entre os jovens de grupos socioeconômicos mais baixos e sua atividade 
física foi a mais afetada pela pandemia. Esses jovens são os que mais necessitam de 
acesso. Entretanto, eles foram privados de muitas ou quaisquer dessas experiências 
de EF, bem como de interações cotidianas com seus professores. Como evidenciado 
aqui e em outras pesquisas conduzidas por Bates et al. (2020), Avila et al. (2020), 
Jiao et al. (2020) e Singh et al. (2020), isso deixou muitos jovens potencialmente 
desfavorecidos, isolados e ansiosos.

Igualmente preocupante é a notícia de que alunos com deficiência ou 
necessidades educacionais especiais encontram barreiras adicionais à aprendizagem 
online. Webster et al. (2021) relataram que a aprendizagem online pode ser 
significativamente incapacitante, dependendo das deficiências na visão, cognição, 
audição e/ou destreza. Se essas barreiras se somam às outras acima, alguns jovens 
neste estudo foram sem dúvida desfavorecidos em seu aprendizado, com seu 
envolvimento em atividades online potencialmente mais restrito.

Ao reconhecer a falta de acesso que muitos alunos tiveram à aprendizagem 
online, o Departamento de Educação e diversos provedores de internet no Reino Unido 
lançaram iniciativas de forma independente durante esse período (por exemplo, GET 
HELP WITH…, 2020) para prover gratuitamente a alguns dos alunos desfavorecidos 
na Inglaterra laptops e acesso à internet. Todavia, o apelo e a motivação dessas 
ofertas digitais talvez sejam questionáveis, visto que muitos dos computadores 
recebidos pelos estudantes eram de segunda mão, sem o software necessário, e/ou 
o acesso gratuito à internet durou apenas um período limitado (KELION, 2021). Com 
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isso, muitos estudantes não conseguiram acessar as plataformas de mídias sociais e 
o impacto de curto e longo prazo desses programas é, portanto, incerto.

A covid-19 sem dúvida trouxe as desigualdades tecnológicas existentes, 
também conhecidas como "exclusão digital", em foco mais nítido e, de muitas 
maneiras, agravou essas desigualdades, criando novas fissuras na sociedade à 
medida que a tecnologia decide quem pode ter acesso ao aprendizado durante a 
pandemia. Como resultado, alguns estudantes, incluindo os dos professores neste 
estudo, não puderam participar de muitas das atividades compartilhadas através 
das mídias sociais. Essa questão era uma preocupação para os professores de EF 
e poderia ser ainda mais exacerbada se as atividades digitais se tornassem mais 
comuns na EF.

Consequentemente, para que tecnologias digitais como as mídias sociais 
cumpram seu potencial e se tornem um recurso rico e inclusivo que envolva os jovens 
em comportamentos positivos relacionados à saúde, os estudantes necessitam 
de acesso igualitário à internet e aos dispositivos. Enquanto isso provavelmente 
exige políticas novas e relativamente progressivas em nível governamental (por 
exemplo, acesso universal gratuito à internet e dar um computador a cada aluno), 
argumentamos que esses tipos de iniciativas são necessários. De fato, se diferentes 
governos levam a sério sua visão de educação de alta qualidade e alta tecnologia, 
inclusive na EF, é imperativo nivelarmos as desigualdades tecnológicas de modo que 
professores e formadores de professores possam desenvolver práticas inclusivas e 
pedagogicamente sólidas utilizando tecnologias digitais como as mídias sociais para 
promover o aprendizado em EF. 

4 CONCLUSÃO

Este estudo explorou o uso de mídias sociais por professores de EF como 
ferramenta de ensino em EF e para o ensino de AFS durante a pandemia. O estudo 
descobriu que muitos professores de EF criaram desafios e competições em casa, 
bem como compartilharam atividades criadas por celebridades como Joe Wicks. 
Contudo, dado que essas atividades se concentravam quase que exclusivamente 
no fitness, sugeriu-se que talvez elas fossem indicativos de um dos desafios mais 
amplos da EF, manter o "E" na Educação Física. Para atender às necessidades dos 
estudantes e superar a perda de apelo de novidade, alguns professores mudaram, 
no entanto, o foco de seu ensino de AFS, movendo-se para pedagogias fitness-for-
life associadas à manutenção e/ou melhoria da saúde e do bem-estar.

O legado digital decorrente da covid-19 foi salientado por muitos professores, 
sugerindo que eles tiveram de desenvolver novas habilidades e competências como 
resultado de serem lançados no "fundo do poço" tecnológico. Esperamos que essa 
nova energia e vigor possam dar vida ao que tem sido uma ambição relativamente vazia 
da EF, em que as tecnologias digitais sejam utilizadas de maneiras pedagogicamente 
sólidas para envolver mais jovens em comportamentos positivos relacionados à 
saúde. Todavia, para que isso se concretize, recomendamos que os professores 
recebam formação docente inicial efetiva e um desenvolvimento profissional contínuo 
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no uso positivo de tecnologias digitais como as mídias sociais, para permitir que essas 
plataformas envolvam jovens em atividades físicas e aprendizado significativos. Além 
disso, sugerimos que as futuras atividades online específicas para AFS incorporem 
aprendizado explícito em todos os domínios. Mais ainda, devido à falta de acesso de 
alguns estudantes à internet e, por consequência, ao aprendizado online, sugerimos 
que mais necessita ser feito em termos de políticas governamentais para nivelar 
as desigualdades tecnológicas existentes, especialmente se as tecnologias digitais 
mantiverem uma posição proeminente na EF.

Como em toda pesquisa, os resultados necessitam ser considerados à luz das 
limitações metodológicas deste estudo. Por exemplo, os dados foram coletados a partir 
de 26 professores e, portanto, apenas afirmações cautelosas podem ser feitas sobre 
o quão representativos são esses resultados com relação às práticas e abordagens 
de AFS de professores de EF de forma mais ampla. Além disso, havia uma confiança 
nos dados das entrevistas, o que significaria que talvez fosse dada mais importância 
aos pensamentos e crenças dos professores do que às suas ações. Ainda assim, 
as capturas de tela, como método para coleta de dados, capturaram alguns usos 
das mídias sociais por parte dos professores para promover objetivos de AFS. As 
recomendações-chave que emergem deste estudo são para que mais pesquisas 
sejam conduzidas sobre o impacto da covid-19 no ensino de AFS e os resultados 
associados, incluindo o efeito de curto e longo prazo que atividades promovidas nas 
mídias sociais têm na participação e engajamento dos estudantes em EF e atividade 
física. Espera-se que este estudo tenha ajudado a esclarecer sobre o uso de mídias 
sociais por professores de EF durante a pandemia, ao mesmo tempo em que levanta 
algumas questões importantes acerca do futuro do aprendizado online na disciplina.
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Abstract: This study focuses on Physical Education (PE) teachers’ use of social 
media to teach physical activity for health during the covid-19 pandemic. Drawing 
on appreciative inquiry and utilising a grounded theory methodology, analysis of two 
interviews and a digital task allow us to present three main themes: (1) Social Media 
as a Teaching Tool, (2) A Lasting Digital Legacy?, and (3) Inequity of Remote Learning. 
These themes highlight the rush to utilise social media when the physical spaces of 
PE were removed, the recognition that teaching could be different in the future, and 
challenges inherent to digital spaces. In concluding we: (1) advocate for effective 
initial teacher education and ongoing professional development in the positive use of 
digital technologies, (2) suggest that future online activities incorporate learning, and 
(3) urge governments to do more in terms of levelling out technological inequalities.

Palavras-chave: Physical Education. Health. Digital inclusion. Digital Technology.

Resumen: Este estudio se centra en el uso de los medios sociales por parte de 
los profesores de Educación Física (EF) para enseñar actividad física para la 
salud durante la pandemia de covid-19. Con base en la investigación apreciativa 
y utilizando una metodología teórica fundamentada en datos (Grounded Theory), 
el análisis de dos entrevistas y una tarea digital permiten presentar tres temas 
principales: (1) Medios Sociales como Herramienta de Enseñanza, (2) ¿Un 
Legado Digital Duradero?, y (3) Desigualdad del Aprendizaje Remoto. Estos temas 
destacan la urgencia de utilizar medios sociales cuando los espacios físicos de la 
EF fueron suspendidos, el reconocimiento de que la enseñanza podría ser diferente 
en el futuro y los desafíos inherentes a los espacios digitales. En conclusión, (1) 
abogamos por la efectiva formación inicial y continua de profesores en el uso 
positivo de las tecnologías digitales, (2) sugerimos que actividades online futuras 
sean incorporadas al aprendizaje, y (3) demandar a los gobiernos acciones para 
nivelar las desigualdades tecnológicas.

Palabras clave: Educación Física. Salud. Inclusión Digital. Tecnología Digital. 
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